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APRESENTAÇÃO

Sou professor de Química e Ciências na
Educação Básica a 8 anos. Atuo em contextos
públicos e privados. Durante minha formação inicial
na graduação e durante os 8 anos que atuo como
professor, sempre inquietei-me com a forma como
é estruturado o ensino de Ciências e de Química nas
escolas: foco na reprodução de fórmulas, teorias e
estruturas para aprovação em vestibulares.

Na busca por alternativas de aprimorar a minha pró-
pria prática, encontrei uma variedade de pesquisas,
artigos e autores que proporcionam o debate sobre
a ausência de aplicabilidade social e científica nos con-
teúdos desenvolvidos na Educação Básica.

E aí, me questiono:
o que tenho feito como professor para tornar a

aprendizagem de meus alunos mais significativa?
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A partir deste questionamento, encontrei no
Curso de Mestrado em Ensino Científico
e Tecnológico, espaço para dialogar, refletir e
construir novas possibilidades para a prática
pedagógica: o uso de novas tecnologias em sala
de aula, formação cultural e científica dos alunos,
aprimoramento do senso crítico, etc. Dentro da
experiência do Mestrado tive a possibilidade de,
juntamente com a Professora Dra. Luciana
Venquiarutto e o professor Dr. Rogério
Marcos Dal Lago, investigar os entrelaçamentos
entre os saberes populares, os saberes acadêmicos
e os saberes escolares na produção de vinagres
de vinho tinto por agricultores familiares na região
Fronteira Noroeste do Rio Grande do Sul.
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Este e-book foi organizado para
professores que, assim como eu,
estão preocupados com sua
própria prática. No capítulo 1
apresentamos a história e o
processo de produção do vinagre.
O capítulo 2 apresenta um
recorte sobre a relevância das
aulas práticas no ensino de
Ciências da Natureza,
especialmente nas aulas de
Química. No capítulo 3
sugerimos e explicamos atividades
práticas envolvendo o vinagre de
vinho tinto.

Que este material inspire novas e
novas possibilidades de práticas
pedagógicas.04





Muito apreciado por seu aroma refrescan-
te, seu tempero ácido e picante, o vinagre
era utilizado como forma de conservar a
carnes, peixes, legumes, picles, conservas
e transportar os alimentos perecíveis para
vários sítios do mundo, principalmente
pelos povos egípcios, gregos, indianos e
persas.

Os antigos romanos ferviam um saboroso
vinagre em um recipiente de chumbo para
produzir um licor altamente doce chama-
do sapa. A sapa era rica em acetato de
chumbo, um açúcar também chamado
doce de chumbo ou açúcar de Saturno, o
que alegadamente terá contribuído para a
intoxicação de pessoas da aristocracia ro-
mana (FLANDRIN, 1998).

06







Durante as crises de cólera do
século passado, sem muitos
artifícios médicos as classes mais
baixas da população eram
orientadas a lavar todo e qualquer
alimento com vinagre antes do
consumo. Cabe ressaltar que esse
embebidamento dos alimentos em
vinagre diminuía o pH
consideravelmente, assim o vibrião
proliferador da doença não
conseguia sobreviver. (RIZZON,
2002)

Segundo Flandrin (1998) a
palavra vinagre remete ao termo
francês “vinaigre”. Ao longo dos
séculos devido à maximização da
iguaria pelo povo europeu surgiram
outras variantes ao condimento, tais
como a italiana “aceto” e a alemã
“essig” usualmente pronunciadas
nos dias de hoje.
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Atualmente, a partir das
discussões contemporâneas
dos processos de ensino e
aprendizagem, entende-se
que a aprendizagem não se
dá apenas pelo fato de ouvir
o professor ou folhear o
caderno, mas por meio da
relação teórico-prática, com
intuito não de comparar, mas
de despertar interesse aos
alunos, gerando discussões e
melhor aproveitamento das
aulas.

O modelo tradicional de en-
sino é ainda amplamente uti-
lizado por muitos educadores
nas nossas escolas de Ensino
Fundamental e Médio. Esse
modelo tradicional de educa-
ção entende o conhecimen-
to como um conjunto de in-
formações que são simples-
mente “passadas” dos pro-
fessores para os alunos, o
que nem sempre resulta em
um processo de aprendiza-
gem efetivo. Os alunos fazem
papel de ouvintes e, na mai-
oria das vezes, os conheci-
mentos “passados” pelos
professores não são real-
mente compreendidos por
eles, são apenas memoriza-
dos por um curto período de
tempo e, geralmente, esque-
cidos em poucas semanas ou
meses, comprovando a não
ocorrência de um verdadei-
ro aprendizado.
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Nessa perspectiva, o laboratório, além de ser um local
de aprendizagem, pode ser um local de desenvolvimento
do aluno como um todo.  As aulas de laboratório devem
funcionar como um complemento das aulas teóricas,
como um poderoso catalisador no processo de
construção de novos conhecimentos, pois a vivência de
certa experiência facilita a aprendizagem da teoria à ela
relacionada, consequentemente, descarta-se a ideia de
que as atividades experimentais devem servir somente
para a ilustração da teoria. Nesta abordagem, Bueno et.
al (2011), destaca que “não havendo uma articulação
entre os dois tipos de atividades, isto é, a teoria e a
prática, os conteúdos não serão muito relevantes à
formação do indivíduo ou contribuirão muito pouco ao
desenvolvimento cognitivo deste”.

Fonte: http://www.imagens.usp.br/?p=5477
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Do ponto de vista dos Parâmetros Curriculares Naci-
onais, o simples fazer não significa necessariamente
construir conhecimento e aprender Ciência (BRASIL,
1998). As atividades práticas não devem se limitar a
nomeações e manipulações de vidrarias e reagentes,
sendo fundamental que se garanta o espaço de refle-
xão, desenvolvimento e construção de ideias, ao lado
de conhecimentos de procedimentos e atitudes. O
planejamento das atividades práticas deve ser acom-
panhado por uma profunda reflexão não apenas so-
bre sua pertinência pedagógica, como também so-
bre os riscos reais ou potenciais à integridade física
dos estudantes (BRASIL, 1998).
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A realidade do contexto escolar cria fatores que dificultam
o desenvolvimento de aulas práticas, embora alguns desses
fatores sejam limitantes, nenhum deles pode justificar a
ausência de aulas práticas. Um pequeno número de
atividades interessantes e desafiadoras para o aluno já será
suficiente para suprir as necessidades básicas desse
componente essencial à formação dos jovens, que lhes
permite relacionar os fatos às soluções de problemas. Essas
atividades oferecem aos alunos oportunidades de
identificar questões para investigação, elaborar hipóteses
e planejar experimentos para testá-las, organizar e
interpretar dados e, a partir deles, fazer generalizações e
inferências.

PONTES e seus colaboradores (2008) discutem que o ensino
experimental em aulas de Ciências não deve ser usado
apenas como um instrumento a mais de motivação para o
aluno, mas também como um agente propiciador da
construção e da aprendizagem de conceitos e modelos
científicos – fazendo com  que o aluno se torne sujeito ativo
no processo de aprender. De maneira semelhante, Veiga,
Quenenhenn e Cargnin (2014, p. 191), também
apresentam reflexões acerca das possibilidades das
atividades experimentais em aulas de Química se tornarem
relevantes para a contextualização de noções abstratas
apenas presentes no livro didático ou no discurso do
professor, porque incentivam o aluno a se tornar também
produtor na construção desses conhecimentos.
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